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Berço da inovação
Por abrigar mentes brilhantes e uma universidade com um Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico, a capital 

do país tem se tornado um celeiro de startups com potencial para oferecer soluções tecnológicas transformadoras

 » MILA FERREIRA

A
lém de serem peças-chave pa-
ra a competitividade, a tecno-
logia e a inovação são um ca-
minho para o desenvolvimen-
to sustentável. Brasília é uma 

cidade que concentra pesquisado-
res e empreendedores cheios de po-
tencial para desenvolver soluções 
inovadoras e vem contando cada 
vez mais com programas de incen-
tivo a micro e pequenas empresas 
nas áreas de tecnologia e inovação. 

Um exemplo de startup bem-su-
cedida que nasceu na Universidade 
de Brasília (UnB) é a Krilltech, uma 
indústria de agrotecnologia que sur-
giu de uma parceria entre a Embrapa 
e a UnB. A empresa produz uma série 
de produtos baseados em nanotecno-
logia para uso no campo, entre eles a 
Arbolina, um fertilizante que forne-
ce carbono orgânico e nitrogênio às 
plantas de forma a aumentar a saú-
de e a produtividade delas. “É o pro-
duto nanotecnológico agrícola mais 
avançado do mundo e é 100% bra-
sileiro. Os insumos que produzimos 
atuam acelerando o organismo da 
planta, que acaba se tornando mais 
resistente frente a condições adversas, 

como eventos climáticos”, explica o 
CEO Marcelo Rodrigues, que tam-
bém é professor do Departamento de 
Química da Universidade de Brasília.

Na época de sua concepção, a 
Krilltech foi pré-incubada no Cen-
tro de Apoio ao Desenvolvimento 
Tecnológico (CDT) da UnB, que visa 
apoiar empresas nascentes que re-
presentam o que a universidade pro-
duz de mais sofisticado em ciência, 
tecnologia e inovação. Após o lança-
mento da empresa, o CDT lançou a 

Fábrica de Spin-Offs. “A ideia surgiu 
pelo sucesso da KrillTech, que atual-
mente é considerada um unicórnio 
no setor agrícola. A Fábrica de Spin
-offs surge para replicar a metodolo-
gia utilizada na época, visto que, sem 
esse apoio, a KrillTech não existiria. 
Apoiamos empresas com DNA uni-
versitário”, esclarece Victor Seabra, 
coordenador de relações institucio-
nais do CDT/UnB, um dos idealiza-
dores da iniciativa. “As spin-offs são 
projetos empresariais de alto risco e 

José Roberto Leite e Andreanne Gomes Vasconcelos criaram a People&Science Marcelo Rodrigues, Kaline Wanderley e Rogério Faria, sócios da Krilltech

grande potencial de impacto social 
positivo. Elas surgem para resolver 
questões sociais relevantes com mui-
ta criatividade e espírito científico. É 
sobre o direcionamento qualificado 
dos recursos intelectuais das novas 
gerações”, completa.

Em operação desde 2019, a Krillte-
ch foi instalada, a princípio, em Salva-
dor, na Bahia. “Não é fácil investir em 
tecnologia. O ICMS lá era mais bara-
to, assim como mão de obra, aluguel, 
preço de terreno, entre outros custos”, 
detalhou Marcelo. “Hoje, as políticas 
de incentivo melhoraram no DF, que 
se tornou um ponto estratégico pa-
ra a instalação de novas indústrias”, 
continua. “Conseguimos crescer na 
base do sangue, suor e lágrimas. Es-
tamos nos consolidando no merca-
do e, neste ano, conseguimos fazer a 
mudança da sede da empresa para o 
DF”, acrescenta.

Marcelo destaca ainda que, para 
ingressar no mercado da inovação, 
além de ter o conhecimento neces-
sário para desenvolver novas tecno-
logias, é preciso uma verve empreen-
dedora. “Estamos nos consolidando 
no mercado graças à complemen-
tariedade com os nossos parceiros 
do Grupo Bugre, que realizam toda 
nossa inserção no mercado”, afirma.

Aos jovens que pretendem em-
preender por meio da tecnologia, o 
CEO da Krilltech aconselha um estudo 
prévio de mercado. “O mais básico de 
tudo é o propósito. É preciso ter mui-
to bem definido qual o benefício que 
a sua tecnologia trará para a socieda-
de. Para inovar, é preciso humildade. 
Criam-se muitas soluções para nada. 
É necessário entender as dores do con-
sumidor”, sugere Marcelo Rodrigues.

Saúde e tecnologia

O contexto da pandemia da co-
vid-19 e a necessidade de dissemi-
nação de conhecimento com rigor 
científico na época de propagação 
de fake news levou a biomédica e 
doutora em ciências médicas An-
dreanne Vasconcelos a fundar, jun-
to com o pós-doutor em química 
sustentável José Roberto Leite, a 

startup People&Science, uma em-
presa de base tecnológica que atua 
com pesquisa, desenvolvimento e 
inovação para a geração de novos 
produtos e tecnologias na área de 
saúde humana e animal.

A People&Science também sur-
giu no Centro de Apoio ao Desen-
volvimento Tecnológico da Univer-
sidade de Brasília (CDT-UnB), onde 
hoje é sediada. “Nos orgulhamos de 
sermos uma empresa de ciência e 
tecnologia 100% brasiliense. As uni-
versidades desempenham um papel 
crucial no desenvolvimento de star-
tups, pois propiciam um ambiente 
à inovação e ao empreendedorismo 
com aproximação de laboratórios, 
centros de pesquisas, programas de 
pós-graduação, mentoria de profes-
sores e acesso a pesquisa e tecnolo-
gia de ponta”, afirma Andreanne, só-
cia-fundadora da empresa com José 
Roberto. “Nesse contexto, as ideias 
se transformam em produtos ou 
serviços inovadores para a socieda-
de. A colaboração entre universida-
des e startups também impulsiona 
a transferência de conhecimento e 
tecnologia para o mercado, alimen-
tando o crescimento econômico e 
a criação de empregos”, acrescenta.

A empresa realiza pesquisa para 
desenvolvimento de soluções ino-
vadoras, como a geração de produ-
tos nanotecnológicos com aplica-
ção na saúde, alimentos e cosmé-
ticos. Um dos projetos desenvolvi-
dos pela People&Science é o Pep-
Mast, que está em fase de pesqui-
sa clínica com um novo fármaco 
para tratamento de mastite bovi-
na. “Além disso, a People&Scien-
ce atua em cooperação científica 
e tecnológica com outras empre-
sas, como a Cycle Green Technolo-
gies, na construção de uma máqui-
na inédita de reciclagem de plásti-
cos. A empresa, em conjunto com 
a UnB, também realiza o evento 
Inovatec, um congresso científico 
aliado a feira de exposição de tec-
nologias nos temas de saúde, bioe-
conomia e sustentabilidade”, enu-
mera Andreanne.

Convênio
Com o objetivo de acelerar o setor produtivo de Brasília, aprimorando 

a maturidade digital e fomentando a inovação nos modelos de negócios 
de pequenas indústrias da capital, um convênio foi firmado entre a Biotic 
S/A, a Federação das Indústrias do Distrito Federal (Fibra) e o Sebrae-
DF. Um total de 33 pequenas indústrias do DF serão contempladas 
com o convênio, que visa tornar as micro e pequenas empresas mais 
competitivas, visíveis, produtivas e inovadoras.

"Queremos acelerar a maturidade digital dessas empresas de micro e 
pequeno porte dos setores industriais, por meio da integração de tecnologia 
e inovação em suas operações. Serão oferecidas mentorias, capacitações 
e palestras. A ideia é impulsionar o crescimento com maior eficiência e 
competitividade por meio do uso de recursos tecnológicos disponíveis no 
mercado", explicou Cláudia Bonifácio, gestora do Sebraelab.


